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RESUMO: Nos últimos anos, sobretudo durante a 
pandemia, o número de indivíduos em sofrimento 
psíquico tem aumentado consideravelmente, 
refletindo, de forma direta, no aumento de 
diagnósticos em psiquiatria e no consumo 
elevado de psicotrópicos. Nesse contexto, a 

Terapia Comunitária Integrativa (TCI), criada por 
Adalberto Barreto e considerada como uma Prática 
Integrativa e Complementar, surge como uma 
alternativa de cuidado a esses indivíduos. Tem 
como objetivos principais auxiliar a comunidade 
na construção de redes sociais solidárias e 
promover o compartilhamento dos sofrimentos, 
bem como de superações de dificuldades entre 
os seus membros, potencializando aspectos 
como o bem estar e a resiliência. Este artigo 
tem como propósito relatar as experiências e 
os efeitos do uso da TCI, realizada no formato 
on-line, durante a pandemia, como dispositivo 
de cuidado para indivíduos em sofrimento 
psíquico, buscando relatar também o processo 
de adaptação da prática para o meio virtual. 
Foram realizados oitenta e dois encontros com a 
média de vinte participantes, nos quais pôde-se 
preservar as etapas, as regras, a comunicação, o 
compartilhamento e a formação de vínculos entre 
os participantes, sendo feitos da mesma forma 
que são feitos  na TCI presencial. As principais 
dificuldades encontradas foram as relacionadas 
à inaptidão inicial dos participantes em utilizar 
os dispositivos eletrônicos e às plataformas 
digitais e o acesso precário à internet. Observou-
se assiduidade e interesse dos participantes, 
que relataram sensação de bem estar após os 
encontros. A escolha da Terapia Comunitária 
Integrativa como ferramenta de cuidado foi 
positiva, e a adaptação para o ambiente digital 
preservou os elementos contidos no ambiente 
presencial de maneira bem sucedida. 
PALAVRAS-CHAVE: Terapia Comunitária 
Integrativa; Sofrimento Psíquico; Práticas 
Integrativas e Complementares; Pandemia 
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COVID 19.

ABSTRACT: In recent years, especially during the pandemic, the number of individuals in 
psychological distress has increased considerably, directly reflecting the increase in diagnoses 
in psychiatry and the high consumption of psychotropic drugs. In this context, Integrative 
Community Therapy (ICT), created by Adalberto Barreto and considered as an Integrative and 
Complementary Practice, emerges as an alternative of care to these individuals.  The main 
objectives of ICT are to assist the community in the construction of social networks of solidarity 
and promote the sharing of suffering and overcoming among its members, enhancing aspects 
such as well-being and resilience. This article aims to report the experiences and effects 
of the use of ICT performed in the online format during the pandemic as a care device for 
individuals in psychological distress, as well as the process of adapting the practice to the 
virtual environment. Eighty-two meetings have been held so far with an average of twenty 
participants. It was possible to preserve the steps, rules, communication, sharing and 
formation of bonds between participants as well as in the ICT in person. The main difficulties 
encountered were those related to the initial inability of participants to use electronic devices 
and digital platforms and precarious access to the Internet. It was observed attendance and 
interest of the participants who continue to report a feeling of well-being after the meetings. 
The choice of Integrative Community Therapy as a care tool was positive and the adaptation 
to the digital environment preserved the elements contained in the face-to-face environment 
in a successful way.
KEYWORDS: Integrative Community Therapy; Psychic Suffering; Complementary Therapies; 
COVID 19 Pandemic.

 
INTRODUÇÃO 

O termo sofrimento psíquico vem sendo cada vez mais utilizado pela sociologia, 
psicologia e por correntes científicas médicas que polarizam contra a tendência medicalizante 
e patologizante da vida humana. É importante ressaltar que o termo “sofrimento psíquico” 
não indica uma nova categoria nosológica. Seu uso nos coloca mais próximos daquilo 
que é o sofrimento humano a partir da constituição psíquica do sujeito, para além das 
descrições de quadros e entidades psicopatológicas.  

Entende-se por sofrimento psíquico qualquer mal estar subjetivo que impacte 
negativamente no processo saúde-doença dos sujeitos, suscitando a busca por serviços 
de cuidado. Nesse sentido, pode-se caracterizar pessoas com transtornos depressivos, 
ansiosos e psicóticos ou com quaisquer outros sofrimentos decorrentes de situações 
adversas da vida (como luto, separação conjugal, convívio com dependentes químicos 
etc.) como sendo pessoas com sofrimento psíquico. Nota-se que a natureza etiológica ou 
a freqüência e intensidade do sofrimento não são critérios para definição de sofrimento 
psíquico. 

Estes sofrimentos são frequentes na sociedade, o que leva à lotação dos serviços de 
saúde. Somado a isso tem-se os avanços tecnológicos e medicamentosos proporcionados 
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pela biomedicina favorecendo o surgimento de dois polos na medicina: o tecnocientífico e o 
ético-humanista, com sobrevalorização do primeiro (NOGUEIRA, 2009). Com isso, tem-se 
a negligência de aspectos subjetivos do adoecer, impactando na relação médico-paciente, 
o que leva o médico a ter uma visão simplificada desse processo, o qual não contempla 
todas as percepções do sujeito (NOGUEIRA, 2009). 

No Brasil, existem evidências sobre o uso indiscriminado de psicotrópicos pela 
população no âmbito da Atenção Primária em Saúde (DE MOURA et al., 2016). O alto 
número de prescrições e o possível abuso desses fármacos são problemas relevantes 
na saúde mental, devido aos riscos que esses medicamentos acarretam em curto e longo 
prazo, além dos impactos financeiros a nível individual e coletivo (GUERRA et al., 2013). 

Embora a Reforma Psiquiátrica Brasileira tenha iniciado em 1978 e tenha gerado 
um efetivo movimento social pelos direitos dos pacientes psiquiátricos e por novas formas 
de cuidado (BRASIL, 2005), muitos desafios e dificuldades persistem no cuidado em saúde 
mental, no sistema de saúde brasileiro. Até os dias atuais, o modelo de assistência prioriza 
a utilização de medicamentos psicoativos, em muitos serviços oferecidos (ONOCO, 2018). 
Dessa forma, alternativas de assistência ao sofrimento psíquico tornam-se cada vez mais 
necessárias, uma vez que a terapia farmacológica isolada mostra-se limitada.

Nesse cenário, a Terapia Comunitária Integrativa (TCI) é uma ferramenta criada pelo 
psiquiatra e antropólogo Adalberto de Paula Barreto em 1987, em Fortaleza, no Ceará, 
desenvolvida a partir de um programa de extensão da Universidade Federal do Ceará,  
sendo também uma Prática Integrativa e Complementar. A TCI tem como princípios a 
construção de redes sociais solidárias, o acolhimento, a escuta e o compartilhamento de 
sofrimentos e superações entre os indivíduos de forma horizontal e circular, promovendo 
as potencialidades que os tornarão capazes de ressignificar momentos de sofrimento 
(CARVALHO et al., 2013; FERREIRA FILHA et.al, 2012; ROCHA et.al, 2013; KANTORSKI 
et al., 2011). Portanto, é considerada uma tecnologia de cuidado, e essa metodologia de 
grupo, que trabalha sobretudo o empoderamento da comunidade, tem sido um importante 
instrumento para mitigar adoecimentos e promover qualidade de vida na população 
(GRANDESSO, 2007; SOUZA et al., 2011). 

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa e descritiva. Os sujeitos da 

pesquisa foram pessoas que participaram ativamente da TCI on-line  que apresentavam 
quadro clínico de sofrimento psíquico, identificado tanto por auto-relato quanto por avaliação 
dos pesquisadores, e que aceitaram ceder seus relatos e depoimentos para esta pesquisa, 
durante os encontros de TCI on-line. 

Foram considerados como critérios de inclusão: idade maior que dezenove anos, ter 
participado de pelo menos 4 encontros de TCI on-line  e ter concordado em participar da 
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pesquisa. O convite para participação da TCI on-line e da pesquisa foram feitos a partir de 
folders digitais que continham explicações sobre ambas, além de conter datas e horários 
dos encontros. É importante ressaltar que  não era  obrigatório participar da pesquisa 
para participar da TCI. Esses folders foram amplamente compartilhados via redes sociais, 
especialmente WhatsApp, para indivíduos em sofrimento psíquico, para equipes de saúde 
do município de São João del-Rei, profissionais da saúde, professores universitários ligados 
à área e antigos participantes da TCI presencial que ocorria no Centro de Referência de 
Medicina Antroposófica de São João del-Rei, anteriormente à pandemia.

Os encontros foram realizados em plataforma digital específica para reuniões 
on-line e que permitia a gravação audiovisual, recurso importante para o registro dos 
dados. Todos foram informados sobre a gravação dos encontros com a condição de que, 
na eventualidade de qualquer divulgação de resultados, a privacidade de todos fosse 
preservada. As propostas da pesquisa foram submetidas ao Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Federal de São João del-Rei, sendo aprovado pelo 
órgão, sob o CAAE  número 40240520.6.0000.5151.

Para a sistematização da coleta de dados, foi utilizada a ficha Registro das Rodas 
Comunitárias, disponibilizada pela Associação Brasileira de Terapia Comunitária Integrativa 
(ABRATECOM). Por meio deste documento, em todos os encontros de TCI, foram 
registrados: integrantes da Equipe de Facilitadores; faixa etária dos participantes; sexo; 
temas ou motes selecionados na terapia, problematização (estratégias de enfrentamento 
do problema escolhido) e bagagem (o que os participantes gostariam de levar do encontro). 
Além disso, as gravações foram utilizadas para transcrever as falas dos participantes 
durante as etapas de temas e problematização. 

Os dados foram avaliados e analisados, de maneira discursiva, à luz da literatura 
considerada pertinente pelos pesquisadores. Cabe ressaltar que a situação problema tida 
como principal de cada encontro foi a selecionada durante os encontros como tema mote, 
isto é, a que foi escolhida para a fase de problematização. No caso das estratégias de 
enfrentamento, todas foram consideradas para análise.

Foram realizados estudos de casos, selecionados de acordo com a relevância do 
sofrimento psíquico e a frequência com que a temática apareceu nos encontros, levando 
em consideração a transposição da pandemia da COVID-19 para o agravamento do 
quadro. Também foi observado o trabalho de rede de apoio entre os participantes, através 
de relatos no grupo de WhatsApp.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizados 82 encontros, tendo cada um  uma  média de 20 pessoas  e  244 

pessoas já estiveram presentes pelo menos uma vez. O grupo no aplicativo WhatsApp 
possui 205 participantes. A maioria dos participantes foi do gênero feminino (87,44%) e 
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com idade entre 20 e 88 anos (88%), enquanto que a minoria foi do gênero masculino 
(12,56%) e com idade superior a 59 anos (12%). 

Entre os temas propostos os mais frequentes nos encontros foram: ansiedade, 
depressão e solidão na pandemia; medo de se infectar pela COVID 19; dificuldade em 
superar o luto; autossabotagem e insegurança; dificuldades, impedimentos e desafios de ser 
mulher num mundo machista; dificuldade em se expressar; compulsão alimentar; conflitos 
familiares e conjugais; insônia; dores crônicas; procrastinação e preguiça; ingratidão e 
rejeição;  dificuldade em perdoar; problemas judiciais. 

“Eu tenho vontade de rasgar o retrato; vem aquele sentimento de tristeza, as 
vezes eu choro, vem raiva, e eu lembro como que ele jogou meus filhos contra 
mim; (...) eu sei que eu fico angustiada, com raiva.”

“Eu to  meio que em depressão; tem 4 meses atrás, eu perdi meu pai e minha 
mãe. E eu tenho crises fortes de ansiedade. No domingo eu tive uma crise 
horrível, não soube falar o que eu tava sentindo, o que estava acontecendo. 
Só que eu chorei muito, eu tive uma crise de falta de ar (...) parecendo que 
eu ia morrer.”

Notou-se que a maior parte dos temas foram atravessados, direta ou indiretamente, 
pela pandemia  do COVID 19 e por suas consequências trágicas à qualidade de vida do 
cidadão comum. Essa relação foi feita frequentemente pelos próprios participantes durante 
o relato, considerando a pandemia como fator causador ou agravador de seu sofrimento. 

“Eu já estava preparada para a fundação de um movimento de igreja e veio 
essa epidemia e eu tive que parar, aí, sim, meu chão acabou mesmo; fiquei 
impossibilitada de fazer qualquer outra atividade. (...) já tem seis meses que 
eu fiquei sem poder fazer nada. Meu objetivo ficou perdido.”

O isolamento social, a alta taxa de desemprego; a diminuição do poder de consumo; 
a elevação dos preços dos alimentos; o aumento do tempo de convivência diária entre 
membros da mesma residência; o falecimento de familiares e de conhecidos; a sobrecarga 
na conciliação de tarefas de ordem doméstica, parental e profissional; certamente foram 
aspectos da pandemia, responsáveis por esse atravessamento.  

“Eu fico preocupada o tempo todo, quando é que isso vai passar, não consigo 
mais sair na rua sem ficar aflita e agitada, pensando que vou me contaminar 
ou que as pessoas que eu me importo podem morrer. Fico pensando nas 
pessoas que estão sem emprego ou não podem trabalhar, sinto uma 
impotência enorme. E medo também, um medo que já nem sei mais do que 
que é”.

A TCI, entretanto, não visa apenas a oferecer um espaço para enumeração de 
problemas e acolhida passiva. É uma ferramenta potencializadora de estratégias de 
cuidado e de solução de problemas. As estratégias de enfrentamento mais relatadas foram: 
o empoderamento pessoal, o autocuidado; a busca de redes solidárias (amigos, vizinhos, 
familiares, grupos de autoajuda); a participação nos encontros de TCI on-line; o contato 
com a espiritualidade; o perdão; o diálogo, a determinação e a persistência; a prática de 



 
Saúde: Referencial médico, clínico e/ou epidemiológico 2 Capítulo 17 169

exercícios físicos; o banho de sol; a leitura; a realização de atividades artísticas; o uso 
de outras Práticas Integrativas e Complementares (medicina antroposófica, floralterapia, 
acupuntura, constelação familiar); o escutar músicas. 

‘‘E agora, hoje, estou tentando superar essas dificuldades através dessa 
terapia comunitária que estou participando e que está levantando a minha 
auto estima, reforçando a minha auto estima.’’ 

Dentre os efeitos positivos ressaltados pelos participantes, destaca-se a  melhora 
no bem estar, na autoconfiança e na autoestima, algo que foi percebido por eles próprios 
e também por pessoas do seu convívio. A maioria dos participantes demonstraram grande 
assiduidade e interesse pelos encontros. Também foi relatado que houve mudanças 
significativas no cotidiano e na forma de encarar os desafios da vida, indicando a potência 
da TCI enquanto dispositivo de cuidado de pessoas com sofrimento psíquico, como 
podemos observar na fala abaixo.

‘‘Queria agradecer a todos que colocaram suas experiências. Eu escrevi o 
que que foi bom para os outros para que eu possa analisar, fazer e tentar 
melhorar. E eu vou melhorar sim, todos nós vamos. As experiências de todos 
estão aqui escritas e eu vou trabalhar comigo.’’ 

O grupo do WhatsApp funcionou como rede de apoio entre os membros, com 
livre compartilhamento de conteúdos entre os participantes e estimulação, por parte dos 
pesquisadores, da construção de relações de cuidado que extrapolam o contexto da TCI 
on-line e da pesquisa. 

‘‘Meus sentimentos. Muito triste mesmo! O falecimento da minha sogra e do 
meu sogro foi assim também. Que possa ter força nesse momento e que Deus 
dê o consolo aos entes queridos.’’

Considerando a necessidade de adaptação para o meio Virtual, algumas dificuldades 
encontradas foram: a inaptidão inicial dos participantes para lidar com os dispositivos 
eletrônicos e com as plataformas digitais, a desigualdade no acesso dos participantes à 
internet estável e de boa qualidade e a impossibilidade de firmar datas e horários que 
possibilitassem a participação de todos.

‘‘Lembro de alguma outra coisa que eu também poderia ter feito por telefone, 
não consigo e não sei fazer, e começo a chorar. Com isso estou ficando muito 
triste.’’ 

Essas dificuldades demonstram particularidades do contexto brasileiro, em que 
recursos tecnológicos e a habilidade em utilizá-los tornam-se cada vez mais necessários, 
no cotidiano, embora grande parcela da população esteja distante do acesso e do domínio 
desses meios. Não só fatores econômicos têm relevância nesse processo, mas também 
fatores como faixa etária, escolaridade, profissão, apoio familiar, entre outros (MACEDO, 
2021 apud REZENDE, 2016).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo demonstrou que a Terapia Comunitária Integrativa on-line foi um 

importante dispositivo de assistência ao sofrimento psíquico durante a pandemia da COVID 
19. Demonstrou ainda ser uma ferramenta potencializadora de estratégias de cuidados, de 
soluções de problemas e de empoderamento da vida.

De maneira geral, a adaptação para o formato on-line foi bem sucedida, uma vez 
que foi possível preservar as etapas características da prática, as regras, a comunicação, 
o compartilhamento dos sofrimentos e de suas superações e a formação de vínculos entre 
os participantes, assim como ocorre na Terapia Comunitária Integrativa presencial.
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